Espaço de Pesquisa e de Disseminação de Conhecimentos em Agroecologia
O Sítio Agroecológico está situado no município de Jaguariúna/SP. Devido a sua localização, tem por público prioritário agricultores e técnicos atuantes no Estado de São Paulo. Ainda assim, devido à amplitude de aplicações das tecnologias instaladas, potencialmente comporta ações de disseminação de conhecimentos básicos destinados também a públicos de outras regiões brasileiras.

A partir da articulação intra e interinstitucional e da infraestrutura disponível no Sítio Agroecológico, propõe-se gerar, adaptar e disseminar conhecimentos e tecnologias que  contribuam com o processo de transição agroecológica.
Iniciado em 2008, o projeto contempla a gestão participativa de uma área de cinco hectares, denominada de Sítio Agroecológico, localizada na Fazenda Experimental da Embrapa Meio Ambiente.  Nesta área são mantidos sistemas de produção e tecnologias que demonstram conceitos e conhecimentos aplicáveis à sistemas produtivos sustentáveis. O Sítio Agroecológico fornece suporte a atividades presenciais de comunicação e a pesquisas relacionadas à sistemas produtivos sustentáveis e técnicas de monitoramento.

As iniciativas em pesquisa e transferência de tecnologia realizadas no Sítio Agroecológico ocorrem de maneira integrada aos demais projetos coordenados pela equipe da Embrapa Meio Ambiente na temática da Agroecologia. Assim, o Sítio compõe a Rede de Unidades de Referência em Agroecologia em conjunto com as unidades implantadas em propriedades de agricultores familiares em regiões do Estado de São Paulo: Leste Paulista, Sudoeste Paulista, Ribeirão Preto, Franca e Pontal do Paranapanema.

O Sítio Agroecológico constitui um espaço privilegiado de interação com os públicos desses projetos, ao oferecer referenciais de princípios e de tecnologias sustentáveis, adaptáveis aos contextos regionais. É um elemento complementar ao processo de construção de conhecimentos pelos agricultores e técnicos ao oferecer informações e vivências diferenciadas em relação às demais Unidades de Referência em Agroecologia.
A avaliação e a sistematização permanente do processo de transição em andamento no Sítio Agroecológico constitui um instrumento valioso a ser utilizado em atividades de capacitação.

Dentre os principais parâmetros mensurados no Sítio Agroecológico, destacam-se: custo de mão de obra e de insumos; atributos do solo (físicos, químicos e biológicos); dados biométricos de desenvolvimento de plantas; produção de biomassa e produtividade. Pretende-se ampliar as avaliações para um conjunto maior de indicadores de diversidade e interrelações entre espécies, tal como a contribuição das abelhas na polinização. 
• Cultivo de frutas em sistema de consórcio;

• Coleção e manejo de adubos verdes;

• Cultivo de milho crioulo consorciado com leguminosas;

• Coleção de espécies forrageiras;

• Técnicas de recuperação de Área de Preservação Permanente;

• Técnicas mecânicas de conservação do solo: terraços agrícolas e bacias de contenção de águas pluviais (barraginha);

• Trincheiras pedológicas para observação das características do solo;

• Técnicas vegetativas de conservação do solo;

• Sistemas Agroflorestais (SAFs);

• Plantas medicinais; e

• Sistema de criação de abelhas nativas sem ferrão.
A implantação de tecnologias implantadas no Sítio Agroecológico estruturadas a partir de um processo participativo, estabeleceu um importante espaço de integração das instituições parceiras do projeto, o que permitiu a interação e troca de experiências entre diferentes atores, promovendo o diálogo de saberes e aprimoramento no processo de construção do conhecimento.

Esta ação interinstitucional possibilitou à Embrapa Meio Ambiente, estreitar as relações e ampliar suas parcerias locais para construção participativa e disseminação do conhecimento. Permitiu, também, uma maior sinergia nas ações de aprimoramento do processo de comunicação com os agricultores familiares da região. 

Além de visitações técnicas, o Sítio Agroecológico tem servido como suporte a atividades presenciais como seminários, oficinas e dias de campo. 

O monitoramento e o registro de parâmetros e indicadores de sustentabilidade, realizados desde o início do projeto, estão gerando um banco de dado com informações seriais, de modo a embasar a análise do processo de evolução do sistema de produção no Sítio. 

Em síntese, destacam-se os seguintes resultados:
· Implantação de um conjunto de tecnologias destinadas a promover a transição em bases agroecológicas;
· Fortalecimentos da relação entre a Embrapa e parceiros de instituições de ensino, pesquisa, extensão rural e de representações dos agricultores;

· Desenvolvimento de processos de construção e intercâmbio de conhecimento agroecológico participativo;

· Aprimoramento da comunicação com agricultores e técnicos, com potencial de utilização de manejos sustentáveis apropriados aos diferentes contextos locais.

PARCEIROS

• Agência Paulista de Tecnologia para o Agronegócio (APTA-SAA/SP)

• Associação de Agricultura Natural de Campinas e Região (ANC)

• Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas (CPQBA-Unicamp)

• Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI-SAA/SP)

• Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz (ESALQ-USP)

• Embrapa Milho e Sorgo 

• Embrapa Transferência de Tecnologia 

• Instituto de Zootecnia (IZ-UFRRJ)

